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Ella—Que e! isso lionicm f . Parece que nunca viu uma mulher assim! .. Está cora uma cara, Santo Deus!...
Eu.E.-Que í que'tem a minha cara? E' a de um homem que sente crescer-lhe... o enthuslasmo ao contemplar tantos encantos...
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SEMAPÍA DESPIDA
^nSiAPiAW

Foi uma sem sina triste,
Essa que* passo a despir.
Tiniu, papel, penna em ris.t"
Pura o meu dever cumprir,
Não posso deixar de si queixa
Ao Anão Novo levar
Que tem novidade deixa
Oa sete dias passar.

Reina grande pasmaceira
Nesta grande capital...
Só a ohuva e a lamaceira
Deram a nota rea'.

Nessa semana chuvosa
A tal phrase cabulo a

Quis calor i
Conservou ae descansada
E loi por esoi. trocada:

«Ohl que laorroí' i
e.Eslu chuva impertinente
«At. quando amolará
«A paciência da gente?"
.Ninguém satisfeito esttí...
SI chove, a chuva é uma peste
Que não deixa anda- na rua,
[.; não falta quem pretexte
Não dar cumprim-ato a sua
Obrigação só por isso...
Si faz calor, dii se o mesmo,
Não se pi-jja no serviço
Porque o calor ameaça
Fiizer da gente um ,.,'_resmrj...
E o potoie Tempo que faça
Milagres p'cã oouteutar
A quem da chuva uão gosta
E i quem não possa gostar
Do caljr aue tudo tosta...

*¦

Es., falando com franqueza,
A' chuva dou preferencia.
Alguém razão, cem certeza.
Mi negar!.... Paciência!
Mas, eu a chuva aprecio,
Quer no calor, quer no frio,
Po.-que ella tem o poder
Da nos mostrar ante os olhos,
Por entre rendas, refolhos.
O -que a mulher esconder
Gr.luma uo tempo secco...

Vrx uma perna bonita,
AL mostra até ao joelho...
p'ra um homem que não ó peco.
E' prazer que logo agita...
S. o cabre, porém, é velho,

' 
Sente-se logo babado
E põe-se todo a tremer...
NDLo fica, enitanto, gaíado:

. B&bar-se é tambem prazer...

Fgi* isso da chuva eu gosto,
B, quando cai o aguaceiro,
Numasoleira mo posto
E alli fico mui Lampeiro
A var as pernas que passam...
Eüuantos dos meus leitores,
Oorno cu bons peccadores,
Ha por abi que não façam
A rTiC.ma coisa? Nenhum !
E aquelle que se julgar
Homem fura do commum,
Iao-ipaz de assim peccar,
Que para a vanguarda, avance
E"a primeira pedra [aace...

E haverá no mundo alguém,
A nao ser um Pedro Sem,
Que qSo aprecie estar
N'-m fofo leito deitado,
Ter.do uma cachopa ao lado,
r'r'1. com ella coniersar
Ècquanto a chuva abundante
Er_ grossos pingos tombando,
Organisa um concertanle
Kv.u í.elhaa tamborilando ....

Isso ulé nem se descreve
E o diabo, leitor, le leve
Si tu ignoras tal pra7.ee...
Si és ainda solteiro,
Casa depressa, ligeiro
E exp'cimenta, so pura v..r...

E ais afinal terminada
Esta Semana molhada. ¦•

Peço aos leitores desculpa:
Si siihiu lão aguada,
Da chuva e somente a cu.pa...

Erasmo,
—jí.*.^ ¦

PENSÃO ALENCAR- Praça José de

Alencar ,,. 5. Casa especial para ar-

ttstas.—• ___¦ 

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto sá devem fumar estes cigarros.

—>j£a£>os, raloes. r,

,.l»iloi- nara a futura eleição."À 
1! t encourl (do Correi), a dlrec

ÚefcmigmZ&S

^^"porüneateloquelhiei-ma
mini um ferro em brasa, deixo tona a

.oTpaTuja, para elle a lavar em casa,

com água só de bai-rella.
A todo o indivíduo pobre... de e.

pi Itoe de .-rzí., masque possini'1-
_um cobre e exshiba uma certidão do se

So ou dei- Provas, deixo ao Jornal

NOTICINHAS
r^VV í®

POBRE CAO

«Ml¦—&K~ -

fÉBRlIR
i^^^ ^>^i%,y

-O' madama. olhe que o seu cachorro mo comeu um naco da perna!

-Sim" Coitado'dõ irisil SullHol Elle. que

bem de boeca!... Vai já tomar um purgante
tá habituado a passar

TESTAMENTO POLÍTICO
Do anno, sem graça de I9<«

(Continuação e fi"')

|o Dr. Castro Cardoso, -cheio da
Guarda* Lnci.il, (homem de ge-
nio fogoso, mas delicado e

bitíTrX lu"ou sempre, sem tréguas,

|e?a Abertura do Inquérito.,) eu lego

em honra ao seu mérito, as botas de se o

léguas, macias, roxo-amarellas. de uso

meu particular: que embora senão, uma

delia, diffioil de descalçar, creio hao de

bem lhe servir para dar sebo ás conel-

Ias, quando um gatuno o aggredir.
Lasiimo ao naipe estar baldo, mio

ter uma nota velha, para legal-a ao Os-
waldo, o «homem da Cruz Vermelha» :
-foi graças si sua inereia que eu reco-

lhi sem baldões. mas só lhe posso deixai-
-de-/- latas de pó da Pérsia, para appll-
car nos.,, colchões... ou outro qual-
quer logar. *

O illustre amigo Peçauna (esse- esta-
dista sem par um mimo esplendido
ganlia;-um salva vidas modelo, para
elle uão se afogar nas águas do RioNilo,

quando quizer perconel-o... a nado...
ou nada... tianquillo; ao dito amigo,
ainda ligo as mi-nhas ..barbas honra-
das», para que as ponha no prego, cm
situações apertadas. (Outr ora, D. Jono
de Castro, das barbas ;á se serviu; si de
tal não se lembrasse, talvez alguém do

canastro, lhe cesse- cabo, ou de Duo sem

passaporte o mandasse pra... tetra,
de onde surgiu).

Ao ji.i-dir.siro Miranda, os, «chácara
da Floresta» (na qual tudo pôde, man-
da, protesta, attesta e contesta) eu deixo,

aagp/'i/\A^

O Kio Nn, a caridosa missão de dar lhe

umas calças nov.s c tres furadas no...

ci5s.
"boVoutis-- 

muitos legados (cerca ile

meio milhão) pediram-me os contem-

piados o mais completo sigillo.

Oue o Amo da Promptidào p'i-ascm-
pre durma tianquillo ; do seu maior
crime-a greve-talvez a Morte o redi-
ma.. -A terra llie seja leve-, com o

Pão d'Assucar em cimal...
A rogo do escrevente

PtCA-PÁO.

A 
"CHUVA

Ão saias agora, meu amigo. A
chuva vai apertar... Olha
aquella nuvem pieta que alli

vem a correr!
—A Fifina está... sabes: A chuva

(az lhe mal, mas é preciso partir em-
•manto ella não engrossa.

-Isso olla uão fará-, dum privilegio
do Pifer. . _.

-Filina! Miluca! Zézinho! \amos.
E não houve meios de contei- o Brito,

que, quando decreta, não revoga.
D Fifina, a esposa, agasalhou o pes-

coro e a cabeça; a Miluca enfiou a capa
o o' Zézinho tomou o chapéo.

-Adeus, coisa, ató amanhã I
-Vai, teimoso; has d, apanhar um

aguaceiro !"Eos 
quatro sahii-am mesmo: mas a

chuva ouviu-me,..
Da janella üo meu pardieiro vi-os

dobrando" a esquina, debaixo de- uma
chuva copiosa: ellas de saias quasi no

pescoço; o Brito cobrindo a lilha o o
tilho cobrindo a miü .. -

Tatu' Canastra.

Dr. lota .lotavai pedir a roti-
cada do Corpo Diplomático,

_ vislo ler reconhecido que 6

iodo composto ele- estrangeiros.

A DOliola prendou hontem um casal

do cães por estarem bem unidos pelo

„. ,1o matrimônio, sem licença da Pre-

leitura. #

Foi registrada a' união commercial

das conhecidas firmas Francisco l.umba,

.loaquina liarbad, e Manoela Tron-

°'O 
novo negocio girará sob a firma

Buniba, ISarbada et Tronchuda.

O Dr O. Cru-* teve hontem longi

conferência com o ministro da Fa-

"eA "conferência 
versou sobre o appare-

cimento de ratos vivos no Thesouro Fe-

deral.

A policia deu 
'cerco 

em casa de

Mme Suzan-e. prendendo duas viciosas

que jogavam jogos lesoios.
Foram appreheiididos os o^jedos do

jogo, que ficaram em poder do respe-

ctivo delegado.

A- vista ds.s os*dens da Prefeitura,

mandando pintar as frentes... dos pre-
dios, augmentou.se consideravelmente,
nesta cidade o numero de brochas.

¦ Pede-nos a repartição meteorológica

que communiquemos ao publico, para
eu governo, que os estudos ul ,mamen.

te feitos demonstraram que a chuva é

um sig-nal de que o tempo nao esl.á

seguro. ^

A policia parisiense deu cm casa de

^Ninguém''protestou: todos metteram

a lingua na boeca.

Devido aos acontecimentos havidos uo

Reservatório de Musica, não houve

exames na aula de llauta.
Em compensação foram approvadas

todas as alumnas de clarinetta.

O maestro Conde Estrada foi no-

meado flautista mór do Conservatório
de Musica.

Mais um desfalque ... ,
No Hospício Nacional de Alienados

descobriu o director um enorme deslal-

que de miolos nos cérebros de diversos
doidos.

Foi hberto inquérito. .
O Dr. chefe de policia não foi cita-

mado.

A Prefeitura acaba de expedir uma

postura digna de todo o elogio
De a-ora em diante fica prohibido as

senhoras irem á testada Penha aoompa-
iihadas de chitas. Só os homens lerno

osse direito. Sce-.a.

50:000$  Inteiros liíí^OO,
. meios 3Í000, oita-

vos 750 rs.- Loteria 13Í do plano 103.

sabbado 16 de Janeiro ás 3 horas

Companhia de Loterias 1^°™%?,°
Bra.il. Sede: Capital Federal.rua Pn-

meirode Março n. 3S, caixa do Correio

n. 47.-Endereço telegrap «"«K-IAS».
Os bilhetes acham-se á venda nas

agencias geraes de Luiz Velloso & O.,

rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço

telegraphico «LUSVEL» caixa^o co

reio 357, e Camões & O. tecco
Cancellas ... 2 A, endereço tee.ra

phi.o PEKIN,caixa do Correio 941.

Essas agencias encarregam-se de

quaesquer pedidos rogando-se: a ma.

clareza nas dlrecçoes. peitam
gentes no interior «_X^E£__
do-se vantajosa comm.ssi.o- O a .

geraes recebem e Pf»^W
miados das loterias da LAIU.^
DERAL,
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BASTIDORES PRUDÊNCIA-

,.-.,: magnífica a fcstii do

jHlíÁpolIo pari commemnrur a

£J] 50" representação do Es/olatto.

|umo enthusiasmo e muitos mimos.
O espectaoulo terminou cam leilão

ú0 prendas no palco o fogo de artlfiolo

uo jurdim.
Niio houve desordens,

*?ÍTo Recreio falava-se insistente-
conllicto entre a «\rmn-

nflo dc toi-

mente cm um
da o a Polida.

Dizia-se que » policia, aproveitando
„ tromptietão dn Armitdi. tinha appre-

hendldíuma torpedelra de alto mar e

feilo seguir para Lima, no Peru.

Quanta compllcaçíiol
« Para maior brilho ilo lís/olaito a

balão de papelilo do 2? acto vai ser

substituído pela ex-actrlz Regina Soa-

tos que nisto se presta, por obséquio,
em attenção uos liuclores e á empreza.

O cmmc continua a roer o cora-
cão da menina Eslher.

(Sue culpa tem o Brandão de sir lio-

nitoe a primeira filu de ser tão peito:
O Ccmmissario ele poliria deu or-

de ir. paru que meio Rio de Janeiro es-
tejii no Recreio no dia 29, cm que
faz beneficio o actor Feireira dc Souza.

E' muita protecçito!
x Os freqüentadores do Apollo fica-

mm muito satisfeito» e esperançados
depois que a Sra. Maria Lino começou
ii fazer a Dictadura. O Esfolado lucrou.

Oommunicam-nos do «High*Life»

que a cantora Burgrinha deixou o gene-
ro cantante c hoje só trabalha na oorda
bamba e cora arajne.

Não lendo conseguido ser diplo-
madu pelo Conservatório do Amparo, a
notável actriz Maria Tro-ló-UÍ acaha de

jicilir c obter o titulo de primeira
netri" do Thealro Municipal de Oapi-
vítry.

Seus collegas felicitaram-na por esta
reparação tão justa.

Foram vistos a beber agua de
cocaras na Cascata do Campo de Santa
Anna, o actor Brandão e a aquetriz
Folcini.

E éá outra quem paga o pato, ou an-
tes o peru !

No dia 27 fará beneficio no Re-
creio u apreciadii actriz Helena Cavalier.

A beneficiada representará bem longe
do seu ponto predilecto.

Não obstante o máo tempo, a con-
currencia para os divertimentos dn Mai-
son Moderne niio tem diminuído.

V«3-se no jardim muita gente aprecia
ilora dos muitos divertimemos alli col-
locados ; assim como o thealro sempre
cheio.

Felicitou-nos, de Lisboa, pela en-
trada do anno novo, o estimado empre-
zario Eduardo Victorino.

Grazzie!
O Apollo teve na sexta-feira ultima

uma casa «í cunha. Representou-se o
Não venhas I que, cobio era de esperar,
levou quasi todo o Rio de Janeiro ao
theatro.

Ahi. Baptista!
Fundou-se nesta cidade a Socie-

dade Theatral Jlorior .á Agua.
.Tá estão inscriptos dois actores e sete

actrizes, cujos nomes brevemente da-
remos.

Entre os artistas que dia a dia se
renovam no Casino, figuram agora, e
com grandeacccitução,a troupe japoaeza
Naniva de malabaristas e equilibristas,
e a cantora franceza Mlle. Rubini.

Alem destes a empreza capricha em
apresentar outros que cahirão no gosto
do publico.•f Na noite da SOÍ representação do
Esfolado w empreza o fTereceu a um dos
auebores uma penna de pavão cmvejada
dc brilhantes.

Este presente foi muito apreciado.

Navalbinha.

pIQARROS Icarahy-Veado.— Fumar
vbome barato,collecção scenas comi-
cas, Qoyano e Rio-Novo, fortes, bell»
collecção de costumes do Oriente.

wt Lu * i

ísãsssv
-Estou ouvindo um barulho es-ira-

_ Minha bellcza. eu li- amo
Não possa daqui sahir !. ¦ .
O senhor me comprometle I
Ale deixe por pie.lade,
Pois que já passa das sele,
Moro longe Ja cidade...
Mora longe? Em que logar 7
No Ciittia.e, em Catumby :
Eu sol", capaz de ap«.s«..r
Que mora perto daqui!...
Não senhor: falo a verdade
Levo uma hora de bon'.. . .
.lá vejo. minha beldade,
Que é peno; digi-me : or.de?

**— Eu moro com minha lia
Na travessa do Ciiiciiorro....
Posso lá ir? De alegria

Creia, meu anjo. que morro...
Não senhor: eu sou casai"..)
E depois nãò o conheço. ..
Mas será bem contemplada ;
Acuso nilo a mereço 'í
R' que,.. em casa niio posso,
E só mesmo a sympathia
Que sinto pn-si, <« moço.
E' que me ii.duz. algum dia,
A deixar de ser fiel...
Isso é a menos, meu bem ;
Eu sou casado também; —
Iremos para um hotel...
Isso não ; Que vergonheira '....
Sou uma súrn senhora,, .
Resolva então...

— Brincadeira,..
Vamos ao Locomotora...

Fiutz.

Açora também vlsit» muito o Águia
de Ouro.dedia, «¦ incite não faliu ao

Carlos Alberto. _, ,
Por que será'.' Talvez o Duarte Silva

ou «i Azevedo saibam. Quando pergun-
lar. direi.

Consta aqui no* Porto a próxima
vinilaa esta ocidental praia dos amiüOS
velhos l.uciano e Rego Murros.

Venham, venham qae ei, osla-mos

para osabraçare como cicerone levui-os
ao João da Buraca. .'Cosa do stgliat e

empienie, ás 2 horas da manha, ás

Oarvãlhei ras.
Que o diga o Antônio Sá «lo /.-¦ lu-

cai-Jo.
Venham...

D:-.. Cocabia.

Sspeciaes oigairos
com baralho de cm-
tas:.lustrado duplo,

Cuidado com as imitações.

—Parece que estão forçando o portão da
chácara...

ipn ¦ l! 1>

-*-j' fjyptii—Não ha duvida! E' uma quadrilha de
ladrões!

Sejamos prudentes...

PENSÃO ALENCAR-Oattete-Res-
taurante de primeira ordem. Asseio e

conforto. __

TREN8de cosinha a preços reduzidos,
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

DIÁLOGOS
(Actualidade;

Que pressa, onde vais, Tetéa ?
Não tens medo de andar so ?

Só seencont.ro cara feia
Como a sua, seu coiô...
Que pressa 1 Vai passear t
E' casada, meu bemzinho t
Queira não me acompanhar,

Quero segui.' meu caminho ;
Sou casada e meu mundo
Si o encontra, tem que ver...
Não faz mal, sou destemido,
Hei de algum dia morrer.. .

_ O' senhor I Eu grito e chamo
Por quem me possa acudir...

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamenie.sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injEcção dk glvckkina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000

Coisas Santas
(Da santa terra)

Pokto, Dezembro de 1903.

LIVRE A CRITICA

actor Alfredo Neves escre-
'oroveu 

para o Rio a pedir
Junsnumerosdo Rio Nu.cn-

,***¦•€ de faço referencias no Amor
*^3»«K**2.<-*''; perdição e prometteu
que os engulirei si a elle me referir.,.

E eu que julgava terem acabado os
Albertos Balões Tapados Queimados du
Silva „

Si eu morrer, é culpa dc vocüs ahi,
oor mandarem jornaes onde suo publi-
cadas chronicas que offendem tão bra-
lalmente o Sr. actor Alfredo Neves,
um dos mais vigorosos rebentos da
arte dramática existentes actualmente
nesta Occidental praia lusitana I

Cuidado! a minha vida está nas vos-

sas mãos .
Senhores I tende piedade de mim I .

Esteve hontem, 
*14, 

& noite, no thea-
i-o Carlos Alberlo, assistindo á repre-
.entação do Grão Duque o Sr. com-

¦ mendador Rangel Júnior.
S Ex vem a negocios da empreza

tneatrai, e vem também mais gordo e

mais bonito.

Ertão cá na terra, na Companhia
Portulez, cs artistas Emilia de Abreu e

João Silva.
Não sei a razão por que, apenas se

,oube da chegada da primeira, o Sa-

magaio foi logo ao Águia de Ouro...
Rèminiscencias..; de outi ora?

O Giijd cambem 
*cá 

está, mas ora-

paz parece-me o Luiz Fernandes, de

pois do 2o acto.
Anda triste e macambuzio.
Quem ficaria ahi com o coração do

rapaz 1

O Vicente não é mais concunhado do

"oom 
a partida da companhia Ernesto

do Valle paru Vizeu, elle deixou par-
ürsé a D. Leonor Coutinho, digo l«a-

31 a greve continua por alguns
«lias mais. não tardaremos a ler
nos jornaes:

ii Foguiüas
Precisa se de uma senhora paru fo-

guista de paquete.»
E não faltarão senhoras que, se apre-

sentem devidumente apparclhadas

PREÇO r-ndo Db. Eduardo França
SÍOOO LLi Adoptada na Europa

e no hospital de mar.iihi
Deposito no pA bbmkdio srm aoBnum*

Brazil V-U cura efficaz das me-
A. Freitas «Sc C. tt lestias dapeilt

114-Ourives-114 lit feridas, esc-
eS.Pedro,90.—Na Euro- vripigeE-,
pa CAP.LO EltBA.-MiiiSo ll "\ frieirtl
suor dos pés, aasaduras,manch.aã. tich»,

sardas, brotosj&s, etc

Modinhas Brasileiras

%

MANOEL JOÃO
1--A1JISH0 PORTUGUEZ

Nuns tristes versos singelos,
Ao som da minha guitarra,
Eu vou cantar um fadinho
Na minha voz que í bizarra.

Começo pelas saudades
Que o meu triste peito encerra.
Dos dias da minha infância
Saudades da minha terra. ^

Oh! dias meus venturosos,
Oh ! minhas noites de calma! *•
Que dôr eu trago em meu peito
Que maguas sinto em mina'alma ! -f -

S6 peço a Deus todo o dia ' (f
P'ra minha vida poupar.
Pois quero ver minha, terra
E a minha mSi abraçair.

Si tudo o que eu digo eu sinto, ..«««,_ s
Só digo o que sSo verdades.
Coraçlo qne é sensitiva
Níto pôde cantar saudades.

E iá li se vao cinco annos ff x;

Que a minha pátria eu nSo vejo, v
Nem mai, nem mais irmSzitas, <i
Nem mais em quem dar um beijo I

Oh I brisa, oh ! ventos saudosos I * a
Oh I águas do verde mar . J f
Dizei aquelles ingratos -'J.^ •
Oue eu hei de um dia voltar 1 ,. .«jJrSk

Ai, quanta saudade eu teuho
Da minha santa terrinüa I
Da minha infância fagueira, .-"
Da minha q'rida müizinha. 1) . íj.

OSWALDO IGÜATEMV: .

PENSÃO ALENCAR-Gattete-
Quartos ricamente mobiliadoB e tisto

fidalgo.
i |W>—H" _

UUMOS marca Veado. - Premiad<>-,
^qualidade e preço sem competenc,*,

em todas as casas de vareio.
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ESTA' PERDOADO NÃO PRECISA LICENÇA
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-Está alli o Sr. Alberto, que pede licença para entrar-,
—VocS bem sabe qne o Alberto não precisa licença

parn entrar. Aqui elle entra quando e quantas vezes
quizer...

ewamwwt

0 XAROPE DO ROSQUE _ infallive) ira cura das
moléstias do peito. -Deposito: drogaria Colombo.-
Gonçalves Dias ir. 30 e rira da Quitanda 11. 2 esquina ria
deS. '

APRENDENDO A BOIAR

—Ora, vejam que Dtuto! Atira-me a tina d'agua servida como si isto aqui fosse
cano de esgoto. Emfim, como eu estava com muito calor... perdôo-lhe o desaforo.,.

J_______:_A__ HOITE

wÊíí/áÊ$' _ â U 8-3

O marido.—Arre! Que me nrcttes raiva com esse medo! Por causa de
um camondongo fazes um escarcêo dos diabos, como si irão estivesses habi.
tuada a pegar até cm cobra viva!...

Então, seu Joaquim, é com*a mao ahi que pretende
ensinar a boiar?

Pois antão, sõra Krrlisberln! Cumo - que eu posso
nal-a a boiar sem pegar nas boías?I..Y
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¦Eu peço-te o az de ouros e tu me
copas,

o estâs.sntisfeitn com _. troca'.'...
«rtoquenâot Desejo quefiques

:\v de copas porque eu quero cortal-o
bom trumfo de páos que tenho.

TO_isrox. -Li-
cor excito repara-
tior. .- , Tônico de
aeçâo pèrsistentej!
estimulante geral.

1-".' 11 melhor to-
nicu do organismo,
especialmente dn
systema nervoso e
dos órgãos genitaes.
Nâo contém sub-
stancia nociva.
Pôde sei usado com
toda a confiança.

E' exclusivamente
vegetal. Encontra-
se em todas as phar-
macias e drogarias
dos Estados do Bra-
siljdeposito geral-
Pharmacia e droga-
ria Giflbni—Rua Pri-
meiro de Março 9 -
Rio de Janeiro.

ALLIUM-"SATI-
VUM-DeJ. Coelho
Barbosa íf C.,rua
dos Ourives 98 -
Rio de Janeiro, o
qual se vef.de em
todas as pharmacias
do Brasil, tomando
seis gottas em meio j

, copo com agua, de
uma só vez,á noite,
ao deitar-se, é um
grande microbicida,
mata o micróbio da
influenza de um a
três dias e cura to-
dasasmolestias que
têm por causa uni
resfriamento — O
legitimo tem um
coelho pintado,

AJUSTE DE CONTAS
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CIGARROS descobridores - Veado — Coílecção guerreiros
históricos, Santo Ângelo, typos da rua. Benedictínos, peitoraes e
frades.

COSTUME ÂMTICO
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— Mas, rapariga, espera! Ell disse-te
desde o principio quu não tinha dinhei
1*0, c foi liado.. .

--Fiado'í.! Eu nao lio, sen patife I li
arranco-lhe as orelhas para não ser
Iralante1

—... e foi fiado na tua generosidade
que eu fiquei!...
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Desculpe ter mettido a cara sem me haver aniiunciado..
Não pensei encontral-a tão á vontade...

Ora, deixe-se de lériasl E' seu costume antigo metter a car.
o bedelho, o nariz, tudo, sem pedir licença!...
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CARTEIRA DE ti PERl"
-&-'"'"'t~~

Amalia bocea de sopa anda
numa cavação medonha,
todas as noites. Tudo lhe
serve. Pudera I si o Ra-

phael jánão é mais quem
cVantes era...

Que diabo andará fazendo á noite,

pela praia do Flamengo o guarda-livros
de certo Banco?.. -

Disseram-nos que aquelles passeios
tCm relação com umas conversas na
..Maison.., ás quaes não é estranha a
dama das posesplastigms—

Picamos de observação.
Constou-nos que a Laura da zona

Lavradio e o Pimenta estão brigados por
causa de certos amores novos, e que
o R... do Banco já não marcha como
tTantes. Parece que o homem tomou

juízo, pois agora só é visto deleitando se
nos theatros, em companhia da farnilia.
Ainda bem; mais vaie tarde do que
nunca...

_ Devido a certo excesso ,e ao seu
máo gênio, a Antonie Ta, da Pensão

I Álânfflr, acha-se com os lábios bastante
#v enfartados. Effeito das bolachas na pas-
.*!• sagem do Acre-anno de 1903, foi retro-

*"" activo (salvo seja).* 
l , ¦ Quem se regosija cem isto é a Amélia.

Bravos 1
Está formado na prr.ça Duque de

Caxias um grupo, afim de pôr termo
aos desmandos do antropophago
Armando Girafa. Algumas viuvas do
bairro adheriram ao grupo afim de col-
laborarem mutuamente.

Seu Girafa, não será melhor atirar-se
d Chiouinha Quinhentos Réis ?

A antiga toureira nacional Emilia
anda sol fejando ao violão, afim de em
tempo opportuno ensinar ao Flumi-
nense.

Trabalha contra este novo ataque ao
socego do «Corcovado» inseparável mi-
neiro, e estamos certos que fará, com
que asua patrícia abandone tal intento.

.Notam-se novamente em S. Chris-
tovão as evoluções do cara rapada Joào-
zinho do Caju. Depois da sua vinda de
Lirsboatem se atirado ás gentis flores, o
que lhe tem valido alguns máos quar-
tos de hora.

,...' — O Ricardo,- peru dos pés frios, vol-
lo.it nos amores com a ..Rosinha
Mignon». Terá alguma rifa? (sem tro-
c adi lho).

— O Alberto Gomes, o ex-amante da
Pcuza, da Victoria, da Ida e de todas as

e demoiselles, fez fusão com o Ricardo
peni dos pés frios, appeüdado Beberico.

-Deu domingo uma feijoada... ií custa
dos camaradas, para consoada do pos->-
,soal da zona Maranguape.

Língua de prata.

fs*".** : FUMEM os charutos Santos Duraono
' .**»os melhores que se encontram hoje, n

B mercado. Deposito, Inválidos, 52,

Devemos ainda a retri-
buiçãodos seguintes com-
primemos de boas lestas:
da actrií Nanetíe de Sou/.a
.. dos Srs. Oscar Rios, Al-
berto Atlas, Adelino Silva,
de Taubaté; Bibliotheca du
Club Ciiixeiral do Rio
Grande; actor Veiga.actual-
mente em Porto Alegre;
Kdunrdo Víctorino e actor
Carlos Leal, de Lisboa e
Climaco dos Reis,de Buenos
Aires.

UM PARA O OUTRO..

. 11« lH «»-"*"¦¦

ASÜA JAPONEZA —
De effeito prompto paris
amaciar a pelle e dar ao
cabello a cór que se deseja.
E' tonioo, extirpa a cuspa
e faz crescer o cabello Rua
dos Andradas n. 50

Dois entes feitos um para o outro e que

pletam perfeitamente...

Uma calieça de prego
i\'-mbras-le aludaquo mo deste hap-.uco(

Mui slnuiladamente,
Um beüsoilo dos costas bumno fundo?
Pois ."U liiiuei sle amor perdido e kr.130,

Òon Cesso-o francamente.
E andei viaj nulo por estranho mundo 1

No emtanto, este plnincmeno exquisito
Acabo de observar

De voluv desse mundo surprehendente,
Onde vivi num dttlçuroso attricto :
Enterr.isl-.-ms' atraz o pollegar,
E a cabeça de prego oslí na frente 1

Tatu' Canastu^.

Vou aqui dam nado, :nen
amigo 1

I'irq 10 '.'

.linha mulher cii-u á luz ha tres
> ainda não tem uma goua de

CIGARROS Havana-Veado - Col-
ieoção tj-pos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
do Alencar n. 3. Esplendido parque.
Quartos arejados.

SANTA CASA

NOSSA ADIVINHA

SALA UO B A3STC!0
OBSERVAÇÃO

Heloiss. D'Alhekto-40 annos, ai-
mrapão de assucar. temperamento san-
iruineo (no fim), constituição franceza,
ventre troyano, fala sibilante e andar
duro.

Queixa se de uma riballite que a per-
segue ha doze annos, produzindo-lhe
grandes desgostos.

Procurando curar-se, ouviu alguns
charlatães que lhe deram a dramatina
campestre, em seguida a comedyna do
interior e ultimamente a cançonetyna
barata, sem nada adiantar.

Foi neste estado que me veiu con-
sultar.

Examinada, notei que o organismo
não tinha absorvido nenhum dos tres
alcalóides; antes, os repellira com insis-
tencia. accumulando-os no ventre.

Reconheci que para a sua completa
.'cura era necessário voltar á primitiva
vida, leccionando hoje, de preferencia,
e com vantagem, meninas grandes do
sexo feminino.

Mandei-a... despir e fiz lhe ase-
guinte

PltEscn r-ÇÃo
Externo

Raiz de M. Embrina  Uma.
Faça uso diário,

Item.
Favas de Frei Fidelis  3

Chupe uma por dia
Dn. Xarcó.

Torneio cie Janeiro

riilSMIO AO MAIOlt DECIFRADOK

Problemas ns. 14 a 16
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Este homem estudava a llíir — 2 — 2.

Qual o animal quo corre na embar-
cação?—2 —2.BOSIAUT.

Este homem nota que tu és a primei-
ra mulher— l? —1 —1.

Tamoyo.

CHARADA MErHISTOIMlEIjIQA
E'santo meu corpo, seu animal-"..

Cakastba,

1ÍNIGJIA riTTGlíESCO

Decifracões até o dia 20 do cerrente.

CORREIO
B. Ato. - Grato pelas saudações...

e queira receber as nossas...
Tamoyo. Queira mudar de pseudo-

nymo, pois ha outro igual e muito an-
tigo.

Homem das Mangas e Cerbero.— Ea-
tão este mez não ha nada?

Iíudapest.

dias.
leite

tam-s
vêm C
leite.

tu o queé quu fazes '.'

fida ! ,Iit estou esgotado.
' isio: vocè-s caaam-ít' e esgo-
logo. Nem se lembram de que
filhos c as mais podem cão ter

Fumem 
os afarnados cigarros Castel-

lões deS. Paulo, deposito unict Cale
de Java.

CALLOPEDINA— Único e iníalll-
vel eztirpador dos callos, nüo impedi
andar calçado, rua dos Andradaa 59.

SANTOS DUSIONT— São os meiho-
res charutos; são encontrados-em .rilai
us charutarias. Deposito Inválidos 53.

Casára-se Dona Zizinha,
Uma galante mocinha,
Com seu Chico Gavião ;
E tinha tido em solteira,
Um namorado, o Silveira,
Typo esperto o rnal.tt.ilrão.. .

Esto. sabendo do faoto,
Como sempre foi gaiato,
Foi visitai a em seguida;
Tres dias eram passados
Que os noivos eram easí'üos
Tendo entrado em nova vida .

Chegado lícasn indicada,
(Que servia de morada
Para os noivos referidos).
Bateu palmas, indagou,
P'ra sala, afinal, entrou
Tendo alerta seus ouvidos.

Vem o casal; comprimentos
De parte aparte ; momentos
De etiqueta o de agrado ;
Muda a conversa, o Silveira
Concebe logo uma asoeira,
Fala no tempo passado . ..

Depois de tanto prosar,
Vem em theatro a falar
E diz om tom debochado:
—Dona Zizinha, a senhora
Quantas vezes, até agora,
.lá tem visto o Esfolado ?

Furos.

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e.

* ft.J, ** "
fc* a* -

Novella Amorosa

VIII

- KSo te estou a enganar
E'

... Aquella mulher
amante do Aurélio,uso tem nada commigo..

sabes?
— Ah! E tu és o protector desses amores?'-¦ Exactamente. Elle já protegeu os meus e

eu «.gora protejo os#delle.
Auxílios mútuos, comprehendo... Mas

onde o Aurélio cavou aquellepaxãoi
Nao sei; vamos jantar aqui no Paris?
Vamos.

Entraram, jantaram e Lourival. que nao
pretendia outra coisa sinao filara bota ao Octavio,
despediu-'-* deste dizendo que ia para o Apollo.

Octavio, ficando &6, começou a rer.ectir sobre
o que tinha a fazer no di.-*. seguinte: ir almoçar
com a Suzana, esperara Noemia ás 2 horas, ir
á casa da Celeste... Si elle se pudesse dividir

em tres... Noemia e Celeste, principalmente,
davam lhe que pensar. O almoço da Suzana podia
adiar.

De repente, surgiu-lhe uma idéa:
— Si eu mandasse em meu logar o Aurélio

esperar a Noemia?. .. Vingava-me da sua cruel-
dade e favorecia os amores daquelle amigo...

Mas onde encontral-o? Elle disse que ia para
o Rio Comprido, e a qne horas voltará? Vou
mandar-lhe um bilhete em casa.

Entrou na charutaria e sobre o balcão es-
.creveu um cartão de visita ao Aurclio pedindo
que o fosse procurar no dia seguinte ás 9 horas
da manha- para negocio importante e urgente.

Depois foi ao Correio c mandou o bilhete por
um expresso.

Eram quasi novehorzs da noite. Tomou no
Carceller nm bond da linha Lapa-Riachuelo e
apeiou ií porta do Cassino Nacional, onde nSo ia
havia muito tempo.

IX

No dia segjiute, pelas oito horas cia manha,
Aurélio batia á porta do quarto de Octavio.

Madrugastei Marquei para as 9, sio apenas
8 e já estás aqui?I

Impacientaram-me os termos do teu bilhete.
Cheguei hontem. ás 11 dasnoite em casa e recebi-o;

a pessoa que me entregou disse-me que o rece
oera por um expresso do Correio. Desde cinco
horas da manha que estou a pé e o maldito do
tempo custou tanto a passar, que resolvi-me a.
vir uma hora antes da que me marcaste. E aqui
estou. Que ê que ha?

O que ha é que vais ter um encontro hoje
com a Noemia.

Será possível?Fialaste-lhe a meu respeito?...
Eu?! Estás doido! Arranjei uma arriosca

em que te vou metter e depois tu te arranjaras...
Hom'essa é bôa!

Eu te explico: encontrei-me hontem á tarde
coma Noemia...

—Puro acaso, nao?
Puríssimo ! E ella intimou-me para uma

entrevista hoje na casa da Celeste. Bem compre-
hendes que nao me convinha isso-...

De certo. E depois ?
Eu disse-lhe que nlo voltaria aquella casa,

porém tinha outra, de muita confiança, para nos
servir de ninho, e dei-lhe as precisas indicações
para tomar hoje, ás 2 horas da tarde, no largo
da Lapa, um carro que a levará ao logar onde a
devo esperar...

Sim; adiante.
—E tu vais esperal-i em meu logar, queresí

{Continua).
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Rua do Ouvidor
s-^a--—

IIIBO

vi uva i

tl-rosei oomo ainda estou vivo. ,
O oasod que eu tenho sorte aló debaixo a água.

l! E tudo isso por causa di.s aventuras. Toma

Sámbund»! i'1 í I™1,° l"ir" i3s0- ° "0U'CC''0 ''0r
• 

ao urna viuva c começou uo lado d,- uma parreira,' 
quis embriagar níe ao lado da viuva que passava

¦ ,v, m>' assim como quem di?.:
° S 

Não ó prohibida a entrada. Beu entrei mesmo no na-

""V^aSMo^'«.oi. PO.- .111 ro»
Hoú" porém, um encontro sinistro. Om tornei de

ooltóK»Urí pequena seu pd de alteres e eu In-
'? i.niiMl matti no bruto o cabo da vassoura.
"'""sf^Uetsse" sargento sahiria mesmo datai* no passo

d° Í 
olorrteUi tinha feito um rapapú & madama Consta

;„." tinha sido o meu antecessor, masque fora bar-

STo?nao Ter homem na espada. O bandido andava

aetpr, 
"desarmado 

e a viuva gostava de militares entupi-

l0S-_ 
Sustentaa nola, bananeira !

Toquei rasgado com o meu novo arranjo para o

chalet. i sutuba | Cahimos os dois no platonismo das

beijocas e a viuva inthusiasmada passou-me o canino

DM orelhas^ 
^^ excelIt,ntissima. A senhora quer me

comer a ultima hora? '
_ Ou---caruiuhas, Vagabundo, que caminhas!

Mod--.-í aa. Não sou costelletas nem bifes com

batatas. . . ,
E nu?, me em altitude sinistra.
Mas uma voa de tambor mm- berrou do lado do fura.
-Abra: Abra' Abral

Psio:. .• E' o íorriel 1
E vem armado?

—Eu sei lá si vem armado !
-Nio abreí Pux> » minha faca de ponta e com ella

metto-lhe duas balas no umbigo. Venho buscar o que e

meu 
—Estou morto 1
Como um doido apanhei um bacamar-

te que estava em orna da mesa; o bruto,

porém, estava sem espoleta. Quando
consegui apanhar uma, já a porta vinha
abaixo.

Corri todo o quarto e, sem mais nem
menos, metli me num grand-. bahú de

páo.
A viuva trancou o maldito e eu nquel

alli dentro, sem ar, suando como uma
mula.

Sustenta a nota, meu negro !
O forriel entrou em companhia de um

uegtvo. fitou a viuva e disse:
— Níío quero saber si o seu amante

está ou não aqui dentro.
E voltando-se paia o negrão:

Lave aquella caixa.
O negro apanbxu o tióço c sshiu com

elle á cabeça.
Meia hora depois um ferro entrava

no bahú.
Diabis, não trouxe a chave...

E ea enlão tratei de mettér a espoleta
no bacamarte.

Quando o bahú foi aberto dei um pulo
nedonao e descarresuei o tiro de poi-

"vorà secca no carílo do íorriel. Este
soltou um arroto sulphurico de medo,
cahiu para traz todo vomitado e eu
puz-me a paunos, fugindo para a rua do
Ouvidor Ahi passavam:

Matou GÁiutiL-o-Typo perfeito de
Almansk ambulante. Xinguem com
mais precisão informa aos interessados
a hora exacta da partida do trem das
dúaj.e mc-ia, o preço de um queijo de

; quinhentos, a hora em que é

TUDO SE ARRANJA

— Võvõ, eu queria lhe dar um beijo,
nio deixa...

mas a sua barriga

J-$3í^lMBtBS8rj

Vem. minha queridinha. Tudo se arranja !
E' assim quo vo\ó faz quando quer lhe beijar.'..

de Pavsandlí. Ostentava bella casaca
de perna de pio, calças de criança de
dois mozes, feitas de bombardão sem
chaves, cueiro da preta mina quando
dansa chôtis, chapéo de palha da dormi-
deliu em forma de gaiola de gambá,
sapatos de lã... terna, colleta desenhora
(devant droit), espada de palha de malva.
Com toda a maestria tocava num prato...
fundo a magnífica polka—C*o« Chan-
cimo, do maestro Gali-Anno Júnior.
E o mesmo choro tocou o camarada em
sete instrumentos. ,

Na seresta fui com o cabra ate S
maison redonda,onde embarcamos numa
succulenta meia vista acompanhada de
cadete fardado.

Vagabundo.

PENSÃO ALENCAR - Praça José
de Alencar n. 5. Primeira casa neste

gênero. Aberta toda a noite.
loaitBii

SANTOS DUMONT—Sao oa melhore,
charutos; sao encantados em todas aa cha-
rutarias. Deposito Inválidos 52.

AINDA A GREVE

O artilheiro, que era muito myope,
tropeçou em minha sogra, npalpou-a. e
começou a mexer com o dedo no logar
em que se escorvam os canhões... Foi
um desastre!

O canhão disparou pela culatra, o ar-
tilheiro cahiu fulminado e minha sogra
teve um deliquio e perdeu a fala para
todo o sempre '. .

Agora é que ella não poderá jamais
chamar-me coisas feias !

ClIIQUINHO.

.«nu <m
Loteria. BBperança —

Eitracções diárias, ás 3 horas da tarde.
V,m 2i de Janeiro - 20:000.000 por
700 ra- , ... w

Cir.-espondencia á Companhia K>-
cionai Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

OBRA COMPLETA
(AMOS, meu amor! Si nio me

aocd.8, eu sudoco!
—Ovütes ! canhoto ! Que

Cira que você faz quando me diz isso!
—Ah! tu ainda não viste nadai Ha

momentos em que eu quasi desmaio,
Sobe-me uma coisa pelas pernas, e os
olhos tornam-se-me vitreos. as fontes
latejam-me, os lábios tremem-mo con-
vulsivãmente, o coração bate-me com a
fúria de um leüo índomíto.. -

—Não continuei... Já estou com
medo.

Pois bem: tira-me desta situação
embaraçosa. Só tu púdes ser o meu
calmante. Olha: ninguém nos vi aqui...
Teus pais cochilam...

Que queres tu dizer com isso'.'
Que nío devemos perder tempo: os

momentos são preciosos...
—Não, meu amigo: não caio mais de

cavallo magro. O primo Antenor em-
brulhou-me com a mesma cantiga,..

Qtteí! Pois o Antenor já...?
Duas vezes me enganou aquella

traste; mas á terceira vez eu neguei-me
obstinadamente, e elle azu/oit para Per-
nambuco, sem me pedir ao menos em
casamento.

—Que grande canalha ! E eu a pensar
que navegava em «mares nunca dantes
navegados U Dize-rue uma coisa: tu con-
taste isso d mamai ?

Contei, sim.
E que te disse ella?

—À principio ficou furiosa commigo,
mas depois chamou-me ao seu quarto e
fez-me jurar que eu nunca revelaria a
ninguém esse facto.

—Foste de palavra!
Disse mais: que eu namorasse você,

mas não deixasse mais fazer aquellas
coisas, para não perder o casamento.

-Velhaca! Enlão acha que eu devo
pasrar a telha que o Antenor quebrou !
Pois está enganada: quem comeu a carne
que roa os ossos. Só si tu quizeres o
contrario. ..

O Antenor não deixou pedra sobre
pedra... Nem o contrario respeitou I

Irribus! O rapaz é de collete! Zizi,
namora o filho do caldeireiro alli da cs-
quina: o rapaz está tão habituado a fazer
concertos!...

Tatu' CíNastju.

dois mil t
noite etc.

Vestia o hometi suceulento paletol-
canastra de photographia a óleo, com
pingeiites de careço de horteiã pimenta,
collete de cara de porco espinho quando
toca llautim de vara, calças de rabicho

•de burro manso, cluipéo artudiveau de
parafuso sem rosca c sem cabeça, ben-
gala de embira e sapatos de bico de
pomba jurity. Cantava a seguinte qua-
dni, üo poeta Pé du Pato:

«Este grande cidadão
Q.ue das noticias é filho,
Apezar Lie ser Carrilho
Vale mais que um carrilhâov.

Sjiza das Fontes — Trszia ás costas
uma grande machina photographica

-afim dc"phoí-grapliai- o vento ua fonte

u tinha uma lancha a vapor.. .
Não ! Quem tinha a lancha era

«a^ãíi minha mulher, era a Lullí, quo
„ trouxe de dote quando nos casámos.

Ora, o foguisla da lancha era eu mes-

mo- mas como sou solidário cor., os meus

collegas em greve, deixei-me ficar em

casa muito socegado, suppondo que
minha sogra applaudisse o meu proce-
dimento. . .

Enganei me redondamente : minha

soera°flcou fula, ficou roxa, ficou ama-

rella e mio me engoliu porque eu íou um

pouco grosso.
Hoje de manhã a velha arranjou a

trouxa da roupa e metteu-se a bordo
da lancha da filha. O governo mandou

fornecer pessoal de bordo de um navio

de guerra ; mas entre elle havia um ar-

tilheiro. que está a esta hora a caminho
do Caju. - .

E' que minha sogra, em vez de sentai-

se tranquillamente a bordo, debruçou-se

para apreciar o marulhar das ondas, na-

turalmente recordando-se do tempo em

que cantava modinhas ao violão.

O Manoel Carrapatoso
Era um tanto d.souidoso
Nas coisas da sua casa.
Milocn, afilha, uma brasa,
Tinha já dezeseis annos,
E os seus olhares proEanos
Faziam rubros desejos...
Dizia alguém que de beijos
Miloca andava coberta ;
Que pela janella aberta
Pulava á noite o Justino,
Vaqueiro astuto e Isdino
Que tinha o estabulo ao lado.
Carrapatoso, avisado
Por um anonymo intruso,
Deu voltas ao parafuso...
Do taro policial,
B descobriu que afinal
Não lhe mentira o anonymo.
Queixou-se ao padre Jeronymo,
Satyro velho e sabido,
Quê anteviu logo o partido
Desse negocio. O velhaco
Fungou a rir o tabaco
E dfsse :

a —Tento na bola!
A rapariga tpachola
E ua conta em que ella está...
Mande-a você para cá
Ames que o aajo se enfeito...
,,_ Vou já suspender-lhe o leite 1»

flKHODES.

Depois do burro morto... ^

GONOREHÉAS-Flores 
brancas (leü

corrhéa). Curam-se radicalmente,em
doucos dias, com o Xarope e as pilulai
de malico ferruginoso, approvados pel»
Exma. Junta deUygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição innooente
e reconhecida efflcacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmaoi»
Bragantina, rua da Uruzuayana n. 103.

Vou me suicidar.
Quando '':
Agora mesmo.

Já tens a pistola 1
Tenho uma para mim ; mas pre

cisava de outra, porque minha mulher

quer morrer commigo.
Neste caso lera-lhe a minha : o

pequena, mas dá cada tiro!

CAVAGAO
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Chico Ficha.
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-Bem diz o dictadc que Deos dá nozes a quem nao tem dentes! No meu bom tempo ellas nao appareciam r agora vem em bando.
Já «í ser ca-pora!


